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RELATO DE REVISÃO

RESUMO
O presente estudo objetiva identificar as experiências de promoção à saú-
de mental do adolescente escolar realizadas pela atenção primária. O mé-
todo utilizado neste artigo é a revisão integrativa. Nos resultados, foram 
identificados 1.094 estudos, sendo 389 na PubMed, 385 na Scopus, 320 
na BVS. Após a exclusão de estudos duplicados e a aplicação dos critérios 
de elegibilidade, foram selecionados 6 artigos. A partir disso, discute-se 
que diversas estratégias têm sido incorporadas na parceria entre o setor 
de educação e a APS para a promoção da saúde mental do adolescente es-
colar. Como conclusões, foi encontrado que as ações de promoção à saúde 
mental do adolescente escolar precisam estar fortemente embasadas em 
evidências científicas. Para que isso ocorra a contento, é também preciso 
que sejam efetuadas ações formativas sobre saúde mental do público infan-
tojuvenil para professores e profissionais da saúde.

Palavras-chave: atenção primaria à saúde; saúde do adolescente; saúde 
mental.

1 INTRODUÇÃO 
Equipes de Atenção Primária à Saúde (APS) oportunizam a rea-

lização de ações e cuidados que englobam adolescentes em diversos 
contextos, com destaque para os adolescentes escolares, que devem re-
ceber especial atenção para elevar seu bem-estar físico, social e mental 
(Teixeira; Couto; Delgado, 2017; Silva et al., 2023).

Dessa maneira, torna-se notória a importância do estabelecimen-
to de um estreitamento das ligações existentes entre a APS e as escolas, 
devido ao fato de o ambiente escolar ser propício para a comunicação e 
a promoção de ações com influência positiva no processo saúde/doença 
(Lima et al., 2021). Com isso, o estabelecimento de um relacionamento 
entre professores, alunos e profissionais de saúde proporcionará apoio 
social, seja emocional, seja informativo (Silva et al., 2023).

Portanto, objetivou-se com este estudo identificar na literatura 
as experiências de promoção da saúde mental do adolescente escolar 
realizadas pela atenção primária.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (Galvão; Pan-

sani; Harrad, 2015). Dessa forma, a questão que norteou esta revisão 
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foi: Quais as experiências de pro-
moção da saúde mental do ado-
lescente escolar realizadas pela 
atenção primária?

Foram incluídos, neste es-
tudo, artigos de pesquisas cien-
tíficas, disponíveis nas bases de 
dados escritos no idioma portu-
guês, inglês e espanhol publica-
dos entre janeiro de 2017 e junho 
de 2023, excluindo-se demais ar-
tigos que não atendessem à ques-
tão norteadora da pesquisa. 

Já em relação às fontes de 
evidências, foram consultadas as 
bases de dados: Biblioteca Vir-
tual de Saúde (BVS); National 
Center for Biotechnology Infor-
mation  (PubMed);  Scopus (El-
sevier) com a aplicação dos des-
critores pareados pelo uso dos 
operadores booleanos “AND”, 
“OR” e “NOT”.

3 RESULTADOS 
Ao seguir, conforme Gal-

vão, Pansani, Harrad (2015), os 
resultados que compuseram esta 
revisão foram obtidos pela sele-
ção de evidências de acordo com 
o fluxograma, conforme descrito 
abaixo na Figura 1.

Os 6 textos foram, então, 
analisados, os dados foram sinte-
tizados e dispostos organizada-
mente de forma integrativa, para 
melhor exposição das informa-
ções conforme resultados abaixo. 

Nesse sentido, seguem 
abaixo as principais experiências 
de promoção da saúde mental do 
adolescente nas escolas, obtidas 
como resultado da leitura crite-
riosa dos artigos selecionados 
para este estudo:

estratégias de educação 

continuada para as profissionais 
de saúde e trabalhadores de esco-
las que atuam com adolescentes 
(Skundberg-Kletthagen; Moen, 
2017);

cuidado colaborativo como 
estratégia para a atenção psicos-
social a adolescentes e jovens 
com enfoque na parceria entre 
APS e escolas (Teixeira; Couto; 

Delgado, 2017);
a)	implementação de protocolo 

para realização de triagem no 
intuito de detectar precoce-
mente transtorno depressivo 
dos adolescentes escolares, no 
âmbito da APS (Bhatta et al., 
2018);

b)	profissionais da APS na aplica-
ção de intervenções para o ac-
olhimento individual e coletivo 
de demandas psicoemocionais 
(Shahraki-Sanavi et al., 2020);

c)	 ampliação das atividades de 
apoio à saúde mental realizadas 
nas escolas para os adolescentes 
e  jovens, pensando também na 
busca ativa por meio de visitas 

domiciliares e trânsito em mí-
dias sociais (Lima et al., 2021);

d)	profissionais da APS devem im-
plantar programas e práticas 
voltadas para aprendizagem 
socioemocional de funcionários 
das escolas e adolescentes com 
necessidade de apoio psicoemo-
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cional (Marinucci; Grové; Allen, 
2023).

4 DISCUSSÃO
A análise dos dados desta 

revisão integrativa foi elaborada 
descritivamente. Com isso, se-
guem algumas discussões perti-
nentes aos resultados.

Sob esse viés, ao atender 
adolescentes com problemas re-
lativos à saúde mental, os pro-
fissionais da APS apresentam 
grande necessidade da colabora-
ção dos professores das escolas 
na implantação de suas ativida-
des (Lima et al., 2021; Bhatta et 
al., 2018). 

Cabe, então, salientar a 
necessidade da identificação de 
barreiras para implementação 
das ações de promoção da saúde 
mental, como desconhecimento 
sobre o modo de cuidado; proble-
mas relacionados ao processo de 
trabalho; falta de financiamento 
para ações de promoção à saúde 
mental escolar (Shahraki-Sana-
vi et al., 2020; Teixeira; Couto; 
Delgado, 2017). Outros desa-
fios que podem ser apontados se 
tratam da oferta de apoio técni-
co-assistencial e de supervisão 
para fortalecer a saúde mental 
de adolescentes escolares (Skun-
dberg-Kletthagen; Moen, 2017).

Com isso, para transpor es-
sas barreiras e vencer os desafios 
cotidianos, a APS pode ser um 
importante ambiente para forne-
cer cuidados preventivos de saú-
de mental aos jovens pela realiza-
ção de intervenções psicossociais 
educativas (Marinucci; Grové; 
Allen, 2023). 

Portanto, muitas experiên-

cias são identificadas na literatu-
ra acerca das ações de promoção 
da saúde mental do adolescente 
escolar realizadas pela atenção 
primária.

Assim, trabalhadores da 
área de educação e da APS, no que 
concerne às ações de promoção à 
saúde mental do adolescente es-
colar, precisam estar fortemente 
embasadas em evidências cientí-
ficas para a prática cotidiana. To-
davia, para que isso ocorra, é ne-
cessária a implantação de ações 
formativas sobre saúde mental 
do público infantojuvenil volta-
das para professores e profissio-
nais da saúde.
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